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Feira de Março 
— Traços de uma história de quinhentos anos 


FORA certas cerimónias 
Á litúrgicas, inalterâvel- 
mente repetidas, e al- 
guma velha peara que 
subsista nos últimos vestígios 
da muralha ou reste por aí 
incluída nas alvenarias de 
qualquer edificação religiosa 
ou civil, não vislumbro tra- 
dição, costume ou testemu- 
nho material do passado de 
Aveiro que exceda em anti- 
guidade a «Feira de Março». 
As próprias muralhas com 
que o ínclito Infante das Sete 
Partidas cingiu a sua resstir- 
gida vila são coevas ou mais 
recentes do que a criação do 
secular mercado; mais mo- 
dernas também a igreja de 
Nossa Senhora da Misericór- 
dia— hoje Sé-Catedral —, e 
o primitivo e 
modestissimo 
Mosteiro de Je- 
sus, cujas fun- 
dações datam do 
reinado de D. Afonso V. 
Mais remota do que a 
provecta feira apenas se 
apontarão a capelinha dis- 
creta de Nossa Senhora da 
Alegria, outrora sede da con- 
fraria dos pescadores e ma- 
reantes. Essa, porém, até há 
pouco mais de uma centúria, 
por qualquer caprichosa ra- 
zão administrativa, nem per- 
tencia sequer ao concelho; 
e, vá lá, a fonte da Pega, ao 
redor da qual, já por fins 
do século XIV, possuía algu- 
mas terras de lavoura o abas- 
tado Afonso Domingues de 
Aveiro, e a de Benespera, 
no nosso tempo denominada 
fonte dos Amores. Ambas se 
situavam, todavia, nessas lon- 
Sínquas épocas, nos subúr- 
bios da povoação. 


Um artigo de 


Eduardo Cerqueira 


Tudo o mais foi desapa- 
recendo ou se transformou: 
a procissão de Sant'Ana, pa- 
droeira da vila, ou a do 
Corpo de Deus, luzidíssimas, 
e nas quais se encorporavam, 
com seus estandartes, guiões 
e trajes de gala, as autorida- 
des, a nobreza e as corpo- 
rações de artes e ofícios; a 
igreja matriz de S. Miguel, 
tão antiga como a monarquia, 
ao que se presume; casas 
opulentas ou moradias humil- 
des — quanto, enfim, a vila 
marítima na sua primeira fase 
de crescimento, penoso e de- 
morado, possuíria já das 
longínquas eras dos afonsi- 
nhos. 

A feira, apenas, preva- 
leceu aos efeitos dos tempos, 
às vicissitudes 
catastróficas da 
barra precária e 
errante,e conco- 
mitantes refle- 
xos da evolução urbana, às 
transformações económicas, 
às alterações dos usos e 
gostos. 

Ignora-se a data em que 
foi instituído o velho mer- 
cado anual. Nos princípios 
do século XV, porém, Aveiro 
era já o núcleo capital das 
populações ribeirinhas e, 
assim, mercê das comunica- 
ções por via fluvial e marí- 
tima, um acessível centro de 
atracção. 

Conhece-se um privilégio 
concedido por D. Duarte, por 
alturas do primeiro terço 
desse mesmo século, segundo 
o qual se estabelecia que no 
decurso da feira, franca por 
nove dias, se não efectuasse 
prisão de qualquer delinquen- 
te nem citação por dívidas a 
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todo aquele que à feira viesse 
como comprador ou vendedor, 
a menos que nela praticasse 
novo delito ou contraisse 
nova dívida. 

Seja de 1430 essa provi- 
são régia, como indica Mar- 


ques Gomes, ou de alguns 
anos depois, como me leva a 
crer a posterior ascensão de 
D. Duarte ao trono, ela nos 
basta, porém, para confirmar 
a fundação medieval da feira 
e atestar-lhe uma perduração 
já superior a quinhentos anos. 


Não constituirá, aliás, pe- 
cado de excessiva ousadia 
admitir que o próprio Infante 
D. Pedro, reconhecidamente 
empenhado no progresso da 


HÁ 85 ANOS € UM ASPECTO DO CENTRO DA CIDADE DURANTE A « FEIRA DE MARÇO » 
A! esquerda — Algumas barracas que se prolongavam do Rossio. Notar que a Ponte dos Arcos encostava à fonte que ali existia. 
A" direita — A edificação mais alta era um antigo torreão da muralha, mais tarde encorporado na «Casa do Leão», do Barão de 
Almofala, demolido depois dum incêndio, que destruiu o prédio, em Maio de 1887, 
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rocalidade de que era dona- 
tário, e lhe ficou devendo 
serviços desvelados e propul- 
sores estímulos, procedesse 
com ela de modo idêntico ao 


a 


Jdeias& Factos 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


Aspectos — diurno e nocturno — do 
pórtica da Feira de Março de 1947. 


que adoptara em relação às 
outras suas vilas de Monte- 
mor e Penela, para as quais 
alcançou dos reis seu pai 
e seu irmão, respectivamente 
em 1426 e 1435, as mercês 
de estabelecer duas feiras 
francas anuais. 


Quando os fidalgos não 
podiam ir à feira... 


Anda referida uma outra 
providência régia respeitante 
à feira, que, já para docu- 
mentação da sua longevidade, 
já pela natureza das suas 
curiosas prescrições, merece 
ser apontada. Por ela, D. 
João Il vedava aos fidalgos o 
acesso ao recinto do concor- 
rido mercado durante as ho- 
ras em que os pescadores, 
mareantes e marnotos se en- 
tregavam às suas fainas pro- 
fissionais. 


Enquanto os homens da 
casa labutavam na ria ou nas 


Continua na última página 


A 


Exemplo para meditar... e seguir 


Enquanto as portentosas Nações disputam a hege- 
monia do mundo, em sucessivos e enfáticos paleógrafos 
a que dão o nome de «Conferências da Paz», das 
quais as multidões começam a descrer, outros povos, 
embora materialmente menos poderosos, — mas eivados 
de uma ética que tem por base a Filantropia — impõe-se 
como um nobre exemplo a seguir, pertilhando, em silên- 
cio, a política harmoniosa e sensata do Bem. 

A Suécia — sem armas na mão nem murros na 
mesa da discórdia — pôde dar solução a um magno 
problema que, pelo seu alcance social, se afigura de 
uma espantosa e-inultrapassável profundeza humana | 

«Este é um dos dias mais felizes da minha vida » 
— disse um dia, Gustovo Moller, ao anunciar a aprova- 
ção da Reforma Social que confere a todo o cidadão 
sueco, com mois de sessenta anos de idade, o direito a 
um subsídio onual de mil coroas (Esc. 6.000800), inde- 
pendentemente de quaisquer bens próprios ou proven- 
tos de ordem particular. Este subsídio poderá ser au- 


por J. Nunes Rolo 


(Continua na pág. 6) 
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eee UEM ME DERA ADIVNHAE.... E 


Ai quem me dera saber, 
Quem me dera adivinhar 
A razão do teu sorrir 

O porquê do teu olhar 


Como rosas cor da neve, 
Tuas mãos vejo tremer 

O mistério que elas guardam 
Ai quem me dera saber | 


Tua ligura saltita 

Perco nela o meu pensar 
Os segredos que ela esconde 
Quem me dera adivinhar! 


Os teus olhos vagabundos, 
Pobrezinhos de pedir, 
Nem por esmola me dizem 
A razão do teu sorrir. 


Já ouvi dizer que os sábios 
Tudo podem decifrar 

— Só a mim ninguém deciira 
O porquê do teu olhar... 


Aveiro, 1954 


MARIA HELENA MARQUES MANO GUIMARÃES 


Brown, o esquecido 


Um dos romancistas mais 
lidos nas Américas e na Ingla- 
terra em fins do século pas- 
sada — Carlos Blockden Brown 
— está hoje completamente 
esquecido. 

Chega a espantar a pre- 
ferência, embora efémera, das 
multidões (e até do insigne 
Shelley !...) por um autor como 
Brown, cujo estilo era tão re- 
buscado quanto bizarro. 

Eis algumas passagens dos 
seus livros: 

«O canal do rio estava 
obstaculizado de asperidades.» 

« Orelhou atentamente as 
selváticas vociferações. » 

«Nivelou uma espingarda 
à minha cabeça. Essa acção 
foi suficientemente conformi- 
zada com os meus prognós- 
ticos.» 


«o É tudo o vento levou 


Em menos de um ano, ven- 
deu-se por todo o mundo mais 
de um milhão de exemplares 
do conhecido livro de Marga- 
rida Mitchell — Gone with the 
wind (... E tudo o vento levou). 

Nem tudo, afinal: só nesse 
primeiro ano de vendas — hoje 
ascende a mais de 20 milhões 
o número de exemplares publi- 
cados em todos as linguas — 
ficaram mais de dez mil con- 
tos para o autora. 


Por aposta 


Certa vez, James Fenimore 
Cooper, atirou desdenhoso- 
mente ao chão um livro inglês 
que estava a ler, dizendo: 

— Aposto que escrevia uma 
história melhor do que esta. 

— Ora — disse-lhe um ami- 
go que o escutava — não acre- 
dito. 

— Apostemos então! 

E foi assim que Cooper se 
tornou um famoso romancista, 
autor de interessantes histórias 
da vida indiana. 


«Lar, doce lar » 


O autor de Lar, doce lar— 
João Howard Payne — nunca 
teve lar permanente... 


«Jornal da Bairrada » 


Com o seu número 102, 
entrou no quinto ano de 
existência o Jornal da Bair- 
rada, quinzenário de grande 
tiragem. 

Desejamos-lhe longa vida 
e apresentamos cumprimen- 
tos aos srs. Drs. Aulácio de 
Almeida e Manuel Grangeia, 
respectivamente ' Director e 
Proprietário do esforçado de- 
fensor dos interesses bairra- 
dinos. 


AFINADOR DE PIANO S 


PRECISA-SE 


| Nesta Redacção se informa. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 19 


Adversidade — neo — alaguem 
três— vingue—aa—direa—USR 


—g—cuia—-SR—g—opaca—catre 
—n—ro—vaso —n— ira — alos — 
CC— Camilo — atei — azemela — 
ena—salamandras, 


PROBLEMA N.º 20 


Original de CARLA 


HORIZONTAIS: 1—Carro 
uxado a bestas sobre carris de 
erro. 2—Milho graúdo; nome de 
mulher (pl.).3— Ali (inv); primeiro 
estômago das aves; apelido. 4— 
Ocidente; pron. pess. (inv.). 5— 
Povoação do distrito de Aveiro; 
anagrama de RICA. 6— Grande 
propsicánia rural (pl.). 7—De co- 
re, arame ou bronze; viração. 
8 —Símbolo químico do RÁDO 
(inv.); veste grosseira antigamente 
usada e própria para homem ou 
mulher. 9— Vogais de MESA; ana- 
grama de RISO; língua outrora 
falada ao Sul da França. 10—Colo- 
cam; vista. 11 — Igualmente. 
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VERTICAIS: 1-—-Nomede mu- 
lher (pl.). 2—A'ryore cuja casca 
aromatiza o vinho; ornato. 3— 
Nota musical; joeire; pron, pess. 
4-—Despojos; antigo nome da nota 
musical DO. 5 — Antes de Cristo; 
lavrar. 6—Mataria, 7—Grande con- 
fusão; contr. da prep. e do art.º. 
8-—Ataque de paralisia; qualquer 
prova jurídica, usada na Idade Mé- 
dia, sob o nome de «Juizo de Deus». 
9-—Símbolo químico do NIQUEL; 
ar (em francês); compreendi. 10— 
Relativo do oásis; unidade prática 
de resistência eléctrica; 11—Sou 
suficiente. 
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A MAIS MODERNA CONCEPÇÃO 
EM AUTOMÓVEL 


UTILITÁRIO 


Motor colocado na parte trazeira 

Motor “super quadrado” 

Válvulas à cabeça 

Caixa de velocidades totalmente sincronizada 
Rodas inteiramente independentes 

4 espaçosos lugares 

Equilíbrio perfeito (igual à frente e atrás) 
Consumo de 6L. aos 100 K.ms 

Velocidade máxima, mais de 100 K.ms/hora 
Estabilidade perfeita 


PROCURE HOJE MESMO ADMIRAR 
ESTA PEQUENA MARAVILHA DA 
TÉCNICA ITALIANA 


EM EXPOSIÇÃO 


no 


Stand 


AV. DR. 


FIAT 


LOURENÇO PEIXINHO, 62 


TELEFONES 20 — 150 — 561 
AVEIRO 


ALUGAM-SE 


Habitações e escritórios 


Na Av. Dr. L. Peixinho 49 — 
Óptima construção com todos 
os requisitos modernos, servi- 
dos por elevador, a preços 
acessíveis — Escritórios des- 
de 300$00 e Habitações des- 
de 600$00. 


Máquinas de petróleo 


a 70$00 


só na 


Casa das Utilidades 
Ny. Dr. L Peixinho, 124 — AVEIRO 


CONCESSIONÁRIOS DA 
GENERAL MOTORS 


Alvaro Pinio Jorge 


ENGENHEIRO CIVIL 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. - tel. 665 


AVEIRO 


Morris-Mlinor 


Vende-se, com pouco uso, 
de particular. Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, 14, 


Telef. 59? — AVEIRO 


VAUXHALL 
CHEVROLET 
OPEL 
BEDFORD 


Recenseamento de trânsito 


Devendo, no dia 2 de Abril 
próximo, proceder-se a mais 
uma contagem do trânsito nas 
Estradas Nacionais em todo o 
País, pede-nos a Junta Au- 
tónoma de Estradas para 
avisarmos os usuários da es- 
trada desse facto, solicitando- 
-lhes a maior atenção para os 
possíveis sinais de afrouxa- 
mento que lhes sejam feitos 
pelo pessoal cantoneiro in- 
cumbido desse serviço, que, 
como é fácil de compreender, 
é de grande importância para 
o estudo dos problemas res- 
peitantes à construção, re- 
construção e beneficiação das 
estradas nacionais. 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonsres 


Stand Judtino 


Gerência de: FRANCISCO SOARES PINHEIRO (Engenheiro) 


Padiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 15 
ês 19 horas 


o Fotógrafo sempre imitado, 
mas nunca igualado 


Rua Direita, Z9— BUEIRO— Telef. 127 


Travessa do Mercado, 51.º E. 


(Em frente ao Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, [50-A — AVEIRO — Tel. 593 


EAX-O 


Osr.B, assinante n.º 118—que, 
já por: duas vezes, quando se 
dirigia para a cidade, teve de 
travar bruscamente o seu carro, 
no caminho da Gafanha para 
Aveiro, porque, estando atra- 
vessadas na estrada correntes 
que ligavam batelões, estas de 
repente se esticaram, porventura 
por força da maré. E acrescenta 
que aquele processo de prender 
as bareaças constitui um grave 
PEER para quem transite por 
alt. 


«|...| a montureira que se en- 
contra junto do Cemitério Sul 
da cidade exala um cheiro 
pestilencial. 

O despejo dos lixos na- 
quele lugar será, porventura, 
uma solução provisória; mas a 
verdade é que a proximidade 
do Cemitério faz crer, aos que 
ignorem a existência ali duma 
lixeira pública, que o fétido 
vem do próprio Cemitério, o 
que causa às pessoas sensíveis 
a mais desagradável das im- 
pressões |... |». 

Assinante n.º 1-160, 


Sobre trânsito 


O «;.../ Foram postas em 
algumas das artérias da ci- 
dade marcas brancas a limi- 
tarem espaços que se desi- 
gnam por passadeiras, Sei 
que essas passadeiras foram 
feitas para maior segurança 
do público. Mas a verdade é 
que muitos veículos não 
afrouxam a sua marcha à 
aproximação das passadei- 
ras, pondo constantemente 
em perigo a vida de quem 
por ali passam./.../» 

F. Cabral 


O «De início, não se podia 
subir a Rua de Coimbra pelo 
passeio da Confeitaria Estre- 
la. Agora já se pode. 


Com toda a oportunidade, 
falou o Litoral na vantagem 
de se utilizarem a Imprensa, 
os microfones das casas de 
espectáculos e cartazes para 
elucidação do público sobre 
as leis do trânsito. Pode sa- 
ber-se por que não o fazem 
as respectivas entidades? .../» 


Ss. €. 
R.— Ienoramos. 


Saídas de bombeiros 


«Como está na lembrança 
de todos, durante a última 
Guerro foram impostas restri 
ções ao consumo de carbu- 
rante. À medida afectou tam- 
bém as corporações de bom- 
beiros; e, em Aveiro, estabele- 
ceu-se que as companhias de 
voluntários alternassem nas suas 
saídas para fora da cidade. 

O sistema deu o melhor re- 
sultado; mas, levantadas as 
limitações que o determinaram, 
voltou-se ao antigo costume de 
sairem as duas corporações 
quando chamados para fora 
da cidade. 

Ainda com a saída de se- 
gunda-feira última para Songa- 
lhos se verificou o facto. 

Ora parece-nos, não só inú- 
til, mos inutilmente dispendiosa, 
a prática que se vem adop- 
tando; e, olém disso, fica a ci- 
dade, não diremos desguarne- 
cida, mas sem dúvida diminui- 
da de meios de socorro para 
a eventualidade dum sinistro 
aqui simultâneo com o da cha- 
mada para fora. E' claro que, 


em casos de excepcional gro- 
vidade que se dessem fora de 
Aveiro, poderia fazer-se a cha- 
mada da corporação que fi- 
casse no cidade.» 

Assinantes n.º 1.404, 1-894 e 1-641. 


Agradecimento — O nos- 
so assinante n.º 1-505, que 
nesta Secção se referiu ao 
facto de alguns alunos da 
Escola Industrial e Comer- 
cial atirarem cascas de frutos 
para o pavimento do Largo 
de S. Brás, informou-nos de 
que nunca mais tal se veri- 
ficou. 

Soubemos que o Director 
daquele estabelecimento de 
ensino imediatamente tomou 
as necessárias providências, 
o que penhoradamente agra- 
decemos. 


— Que está você p'r'aí a fazer? | 


Fazem anos — Em 30, a 
srº D. Maria Lúcia Neto 
Brandão, professora em 
Arrancada do Vouga; em 
Lasrº D. Clara dos Reis 
e Lima. 


Banda Recrentiva Ei- 
xense — Esta colectivivade 
realizou um sorteio de vá- 
rios prémios, cujo produto 
se destinou à compra de 
novos fardamentos. Pede- 
-nos a Direcção que publi- 
quemos os números premia- 
dos. Gostosamenteacedemos 
a esse desejo, dando a se- 
guir a sua relação : 


1º, 2.813; 2º, 2.304; 
3.º, 2.029; 4.º, 4.288; 
5.º, 8.388; 6.º, 3.064; 
7.º, 2.853; 8º, 8.344; 
9.º, 4.268; 10.8, 1.299. 


João Dias Leite 


, 
, 


— À estender ISTO, sôr guarda, porque me disseram que cá na cidade só 


Posso passar por cima da « passadeira» 


LINSECTO 


Extra ou simples 
Líquido (Uma embalagem por palverisador) 


Contra a: ALTICA 


DA VINHA 


LINSECTO 


SEMENTE (Uma embalagem por alqueire) 


Contra o: ALFINETE DO MILHO 


(Aresta, Saínha ou Tarvela) 


Os insecticidas que os insectos não esperavam | 
DEDETOL — FORMICLOR — FOSTOX — MICROTHIOL 


(enxofre micronizado) 


produzidos por 


Agência Comercial de Anilings, Lda uanicua 


106, GALERIA DE PARIS, 12 - PORTO 


e vendidos por 


AVEIRO - Ferragens de Aveiro, Lia — BUNHEIRO - Prgderico Dals da Sllya 


BERTA ESPANHA 


MÉDICA 


Comunica a mudança do seu consultório e residência 
para a Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 282 - 2.0 — 


(Por cima da Casa «Frazão & Oliveira») 


AVEIRO 


PÁGINA 5 


À LAIA DE PRÓLOGO 
[ 
pelo DR. VAZ CRAVEIRO 


-.. e nada disto porque: 


Mais uma vez sou fiel àquela legenda que costumo a 
miude citar e que os Gregos fizeram esculpir no arçado do 
portal do seu templo de Delfos, tributado a Apolo; 


« Conhece-te a ti mesmo » 


Porque me conheço, senti e sinto inúmeras vezes a 
imperativa necessidade de desviar os meus passos dos tais 
caminhos sombrios da profissão, por onde a morte ronda e 
as lágrimas correm à mistura de súplicas que nem sempre 
nos é dado estancar e satisfazer... 


Nestas andanças, faço-me alcandorar aos píncaros das 
altitudes — já que não me é possível voar a tactear as estre- 
las!... Mas os cumes cimeiros me bastam porque, de lá, dos 
seus topos, já se não enxerga a vasa dos conflitos da Vida. 


E nos cimos, onde o Sol é mais perto, o ar mais puro 
e mais leve, e o espaço pertence às águias, o pensamento 
como que se liberta da canga que diáriamente lhe pesa, e 
facilmente se esquece o vale de lágrimas. A memória 
adormece; os olhos encharcados duma nova luz, adquirem 
faculdades de ver...o que não viam! E até os ouvidos, li- 
bertados do traumatismo sonoro que os martelava no vale, 
podem entender — na cicieira da aragem, as vozes dos San- 
tos, dos Filósofos e dos Poetas, distinguindo-as. 


Na solidão das alturas, de dia ou de noite, na presença 
da extensão e estaticismo das serranias, até parece que o 
raciocínio acorda em nós pluralidades de interpretar melhor 
o que parecia hermético ! 


A fragilidade do nosso ser sente como que o peso de 
toda aquela verdade da Natureza; e pela harmonia do con- 
junto — da fraga escalvada, à erva rasteira; da falésia 
abrupta, onde um pinheiro nasceu e medrou, à cantilena 
cachoante do córrego no vale abissal, — tudo nos fala da 
nossa pequenez e efemeridade de motéria viva, como a 
dizer-nos que tudo aquilo esconde, ou demonstra, ter havido 
um artista supremo a ordenar as coisas e os seres do 


Mundo! 


E porque assim é verdade, ao meditar uma vez (e num 
cerro bem ermo e alto) no que será a nossa perceção 
interior quando médicamente sabemos que vamos deixar a 
vida, senti-me como diz André Cresson: a « esgravatar no 
vazio » | 

Então acodem-me aos lábios as seguintes palavras que 
um grande Poeta, suicida, nos legou : 


«Sim! — É preciso caminhar avante! 
Andar... passar por cima de soluços! 


É preciso passar sobre ruínas 

Como quem vai, pisando, um chão de flores! 
Ouvir as maldições, ais, clamores 

Como quem ouve músicas divinas !... » 


Que maravilhosa sintese de filosofia optimista para aca- 
bar num suicídio | 


Se é preciso passar sobre ruínas como quem vai pisando 
um chão de flores e... caminhar por cima de soluços... 
vamos fazer uma Reportagem de Espírito através destes 
caminhos. 


Ao olharmos as ruínas das nossas inquietações profis- 
sionais, tomemo-las por floridas de desejos de as termos 
procurado aquietor ... E ao ouvir os clamores dos incom- 
preendidos, seus ais e maldições, tomemo-las por músicas 
de divino agradecimento, pois, mal por mal, ou « defeito 
por defeito, é preferivel a arrogância ao apoucamento » ... 
como ensinava Ramon y Cajal, 


Nesta Reportagem, terei de rebuscar e fazer seu comen- 
tário a interpretações das mais variadas e antagónicas. 
E se rebuscar é procurar com cuidado espigas que 
outros deixaram, eu direi que meti a caminho de searas 
alheias e fui ao rebusco do que os afortunados de espí- 
rito deixaram cair ou de colher... sem que falta lhes fizesse. 


Colhida esta mão cheia de grãos na grande seara da 
Cultura, procurei fariná-los nas mós do meu pensamento. 
Do minguado e caseiro bolo que amassei, restam estas 
pequenas migalhas que escrevo. 


Pobres de bom sabor e lêvedas são elas. Mas é 
certo que me bastaram para saciar a fome da Dúvida que 
o meu Pensamento sentiu nas horas de as fermentar como 
Pão de Espírito 


(CONTINUARA » 
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Pela Câmara 
Municipal 


Elcição da Junta de Freguesia 
de $. Jacinto 


Como foi já anunciado, 
realiza-se no próximo dia 
27 do corrente, a eleição 
dos membros da Junta da 
nova freguesia de 8. Jacin- 
to, deste concelho. 

A lista aprovada inclui 
os seguintes indivíduos : 


Efectivos: — Jorge Fran- 
cisco Gomes Pestana, José 
Maria Nunes e José Maria 
Caneira. 


Substitutos: — João Ro- 
cha dos Santos, António 
Ferreira Garcia e João da 
Maia Vilar. 


Reciames luminosos a neon 


A Câmara, em sua pe- 
núltima reunião, deliberou 
isentar de taxa de licença, 
a partir de 1956, os recla- 
mes luminosos a neon ins- 
talados ou a instalar na 
cidade. 


Comissão Municipal de Arte 
e Arqueologia 


Como anunciémos, to- 
maram posse, em 18 do 


estro Aveirense 


APRESENTA 


SANGUE 


EM TECNICOLOR |EIl 
DOMINGO, 21 


Às 15.50 e 21.15 h. 


SEGUNDA, 28 


Às 21.15 horas 


| Regresso 
de Dom Camilo 


Outro filme admirável, com 
Fernandel e Gino Gsrvi 


Quarta-feira, 30 
Às 21.50 horas 


Carmel ao Baile 


de JULIEN DUVIVIER 


Aipresentado pelo — 


CINE-CLUBE 
DE AVEIRO 


Os 


E 


QUINTA - FEIRA, 


— Às 


corrente, os Vogais da 
Comissão Municipal de Arte 
e Arqueologia. As reuniões 
para apreciação de pro- 
jectos realizar-se-ão quin- 
zenulmente, às quartas-fei- 
ras, pelas catorze horas e 
quinze minutos. 


Ânteplano de urbanização 
do S. Jacinto 


Nos termos do art.º 10.º 
do Decreto 33.921, a Câ- 
mara deliberou abrir um 
inquérito público sobre o 
anteplano de urbanização 
da praia de S. Jacinto. Vão 
ser publicados editais nesse 
sentido e o anteplano expos- 
to ao público durante 30 
dias. 


Estrada de Esgueira 
a Tabucira 


Prosseguem os trabalhos 
de pavimentação, a betumi- 
minoso, da E. M.de Esgueira 
a Tabueira, 2º fase, obra 
comparticipada pelo Fundo 
dos Melhoramentos Rurais. 

A Câmara deliberou, a 
expensas suas, prolongar a 
reparação da referida es- 
trada até junto da igreja 
da povoação. 


Telefone 118 
PROGRAMA 


DA SEMANA: 


Sábado, 26 (às 41.15 horas) 


OT RO 


Um filme de acção empolgante. 


3 
21.15 horas 


Raptores 


Delicosa produção de 


- RAamnmá 


seleccionada para representar a 


Inglaterra no -— 


Festival 


de Cannes 


Magistratura do 
Trabalho 


Tomou posse do cargo 
de Juiz do Tribunal do Tra- 
balho de Aveiro o sr. Dr. José 
Isolino Enes Calejo, que exer- 
cia o lugar de Juiz de Direito 
na Comarca de Celorico de 
Basto. 

Substitui o sr. Dr. António 
Augusto de Oliveira Gala, 
recentemente promovido, 
como noticiámos, a Juiz de 
Direito de 2.º classe e trans- 
ferido para o Tribunal do 
Trabalho de Coimbra, 

Os nossos cumprimentos 
ao sr. Dr. Calejo; e a, ambos 
os magistrados, votos das 
maiores felicidades no de- 
sempenho dos seus novos 
cargos. 


Telefones automáticos 


Iniciou-se já a montagem 
dos discos de marcação para 
os telefones automáticos que, 
segundo nos informaram, come- 
carão a funciênar brevemente. 


Ossadas 


Quando, no Largo da Apre- 
sentação, se procedia à abertu- 
ra de:trincheiras para obras de 
saneamento; foram postas a 
descobertê ossedas humanas 
em grande quantidade, vestígio 
do antigo costume dos enter- 
ramentos nos adros das igrejas. 


Um cordão valioso 


Está exposto numa das mon- 
tras da Ourivesario Vilar um 
grosso cordão de ouro, com o 
peso de 1.031 gramas cujo valor 
é de 30 contos. 

Trato-se duma encomenda 
feita aquela ourivesaria pelo 
cigano sr. Joaquim Rodrigues. 

Pelo seu excepcional peso 
e tamanho, o cordão tem sido 
muito apreciado. 


« Cine-Clube » 


Em segunda sessão do Cine- 
“Clube de Aveiro, será projec- 
tada, no Aveirense, a famosa 
película de Julien Duvivier, «Um 
carnet de baile». 

O espectáculo terá lugar às 
21.30 horas do dia 30 do cor- 


rente, quarta-feira próxima. 


Lançamento à água 
do "Vila do Conde” 


Nos estaleiros da Gafanha, 
foi lançado à água na tarde de 
quinta-feira, o navio-motor «Vila 
do Conde», que a firma pro- 
prietária — Tavares, Mascare- 
nhas, Neves & Vaz, Lda — 
com sede no Porto, destina a 
pesca do bacalhau. 

Ao acto assistiram o sr. Mi- 
nistro da Marinha e outras in- 
dividualidades de Lisboa, Porto, 
Vila do Conde e Áveiro. 


Dois desastres mortais 


8 No último sábado, foi mor- 
talmente atropelado por uma 
camioneta, na estrada de Ca- 
cia e já dentro desta povoação, 
Manuel Abílio, de 67 anos, in- 


ternado do Hospital-ÁAsilo de 
Estarreja. 

e Um grupo de operários, ao 
fazer a travessia, na Gafanha, 
para bordo de um novio ali an- 
corado, descobriu à tona de 
água o cadáver de Modesta 
Rosa Borbosa Lé, viúva, de 47 
anos, residente em Aveiro. 


As autoridades tomaram con- 
ta de ambas as funestas ocor- 
rências. 


Feira de Março 


€ Com a presença das au- 
toridades oficiais, abriu ontem 
a Feira de Março. 

A costumada cerimónia 
realizou-se às 10 horas. 


e Devido às avarias sofri- 
das com o último temporal 
de Leixões, não pôde des- 
locar-se a esta cidade na 
data prevista a vedeta Cor- 
vina. 

Oportunamente anuncia- 
remos o dia da sua chegada. 


e O Emissor Electro-Me- 
cânico, dos Emissores do 
Norte Reuninos, fará a ra- 
diofusão, durante o período 
da Feira, do programa 
«Aveiro em Marcha»: às 
quintas-feiras, das 8 às 10 h.; 
às sextas, das 12.30 às 13; 
aos sábados, das 19 às 20.30; 
e aos domingos, das 9 às 10 h.; 


Concurso de «Moeliceiros» 


No concurso ontem reali- 
zado, entre cerca de 40 bar- 
cos foram seleccionados 12 
e, destes, classificados os 4 
seguintes: 


1.º—-Mestre Joaquim Rai- 
mundo (já classificado no ano 
transacto); 2.º—Mannel An- 
tónio da Silva; 3.º Francis- 
co António Rendeiro; e 4º 
-—Augusto Vidreira. São 
todos da Murtosa. 

Os prémios foram, res- 
pectivamente, de 5008, 4008, 
3008 e 2008. 

O júri de classifcação era 
constituído pelos srs. Dr. Al- 
varo Sampaio, Presidente da 
Câmara; Dr. Alberto Souto, 
Director do Museu; Eng.º 
Coutinho de Lima, Director 
do Porto de Aveiro; Coman- 
dante Silva Braga, Capitão 
do Porto; Arnaldo Estrela 
Santos, Presidente da Comis- 
são Municipal de Turismo; 
e Gervásio Aleluia, Industrial. 


«Mocidade Portuguesa; 


Dirigido ao nosso Director, 
recebemos o seguinte ofício, 
que muito agradecemos: 


Ao iniciar o exercício do car- 
go de Subdelegado Regional da 
Urganização Nacional da Moci- 
dade Portuguesa na Ala de Aveiro, 
cumpro o grato dever de apresen- 
tar a V. Ex. os meus cumprimen- 
tos e assegurar-lhe o propósito de 
prestar a melhor colaboração em 
tudo o que fôr a bem da M. P. e 

A Bem da Nação 
Aveiro, em 21 de Março de 1955 
Ano XXIX da Revolução Na- 
cional 
O Subdelegado Regional de 
Aveiro, 


a) Fernando Marques 


Chamada de 
bombeiros 


Na noite de segunda - para 
terça-feira, a sereia tocou, cha- 
mando os bombeiros para acu- 
direm, em Sangalhos, a um in- 
cêndio que lavrava nas caldei- 
ras de parofinar das Caves Im- 
pério. Felizmente, o fogo não 


ns: - Litoral —— 


atingiu grandes proporções, de- 
vido à intervenção rápida dos 
Bombeiros de Anadia. 

Saíram as duas corporações 
de Aveiro, que não chegaram a 
trabalhar. 


Ópera em aveiro 


A Companhia de Ópera lta- 
liana, que actuará no Teatro 
Aveirense em princípios de 
Maio, representará, numa ter- 
ceira noite de espectáculo, a 
« Tosca». 

Nas outras duas noites serão 
cantadas, como já anunciámos, 
«Cavalleria Rusticana» e «Pa- 
lhaços> e «Madame Butterfly». 


Operários da 
construção civil 


Em comemoração do 'seu 15.º 
aniversário, o Sindicato dos 
Operários da Construção Civil 
mandou celebrar missa por alma 
dos sócios falecidos. 

A cerimónia, que foi muito 
concorrida, teve lugar na igreja 


de S. Gonçalo. 
Faleceram : 


No dia 17 — A sra D. Isabel 
de Oliveira, de 85 anos, de Es- 
gueira. Era viúva de Alexandre 
dos Santos. 

No dia 18 — Apenas com 6 
meses, a menina Rosa Maria, 
filha da sra D. Maria de Jesus 
da Rocha e do sr. Alfredo Do- 
mingues da Silva, do Bonsucesso; 
e a sra D. Maria Gonçalves 
Teixeira, de 87 anos, de Cacia, 
pe de João Ferreira do Ama- 
ral, 

No diat9 — O sr. Manuel 
Abilio, de 67 anos, solteiro, de 
Cacia. 


D. Máxima Rebocho 
Na Casa de Saúde de Car- 


naxide (Lisboa), onde se en- 
contrava internada, faleceu, no 
dia 24 do corrente, a sra D. 
Máxima Clementina Rangel de 
Quadros Rebocho Vaz. 

Viúva do Capitão João Abel 
Rebocho Vaz, a extinta era irmã 
das senhoras D. Maria Luisa 
Rangel de Quadros Almada 
Saldanha (Tavarede) e D. Ma- 
ria Madalena Monteiro Rebo- 
cho de Albuquerque Christo e 
dos senhores Dr. Emanuel Re- 
bocho de Albuquerque e Co- 
mandante Jacinto Leopoldo 
Monteiro Rebocho de Albuquer- 
que, e cunhada do sr. Dr. An- 
tónio Christo e da sr.º-D. Ma- 
ria lrene Couceiro Bastos Re- 
bocho de Albuquerque e ainda 
dos senhores Dr. Luís Roque de 
Carvalho Machado e Aurélio 
Augusto Rebocho Vaz. 


A's famílias enlutados apre- 
sentamos os nossos pêsames. 


MARABUTO 8º, 1” 


Agentes em fveiro dos Produ- 
tos Vitaminados Vougo-Protec- 
fo ra animais 


Armazenistas de Mercearias, 
Cereais, Legumes, Farinhas 
para alimentação de gado e 
dubos para a agricultura 
Telefone 402 
Rva João de Moura, 83 


AVEIRO 


Dr. H. Briosa e Gala 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital 
Ouvidos, Nariz e Garganta 
Consultas: Das 11 às 12 e das 15 às 18h. 


Trav, do Mercado, 5-1,º-D,º 


(Frente ao Cine-Avenida) — Aveiro 
TELEFONES: Nesidêncio-725 — Consultório -70 


FEIRA DE MARÇO 
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de satisfazer, trinta anos de- 
pois de aprovado. 

Em 1887, como já referi- 
mos, o dr. Elias Fernandes 
Pereira, cuja acção na Cá- 
mara, por múltiplas iniciati- 
vas, foi das mais relevantes, 
apresentou um terceiro aran- 
zel, minucioso, bem sistema- 
tizado, com quase todos os 
casos previstos e regulados. 
Por ele ficou fixado, por 
exemplo, que quando o dia 
25 de Março coincidisse com 
Quinta ou Sexta-feira Santas, 
a abertura da feira se efec- 
tuasse, inalterâvelmente, no 
Domingo de Páscoa. 

Surge então a primeira 
menção, com taxas especiais, 
aos dentistas e vendedores 
de águas medicinais ou de 
toucador — eufemismos que 
encobriam os charlatães —; 
os bazares, rifas ou jogos, 
« expositores de cosmaramas 
ou de quaisquer máquinas ou 
aparelhos chamados de vis- 
tas»; casas de pasto «ou 
de espectáculos públicos, já 
com simples exposição de fi- 
guras, ou animais de qual- 
quer ordem, já com repre- 
sentação dramática, já com 
cavalinhos, fantoches, pim- 
-pam-pum, etc.». 

Estava a feira num dos 
seus períodos de esplendor. 


Espectáculos públicos 


O mais antigo dos espec- 
táculos apresentados na feira 
que chegou ao meu conheci- 
mento, pelo entusiasmo que 
despertou no público, foí, em 
1837, o do Circo Olímpico 
(<«sercolo olimpio», na esta- 
pafúrdia ortografia do escri- 
vão da Câmara do tempo). 
Avrilon, artista e empresário, 
grangeara grande populari- 
dade com a representação de 
uma qualquer composição 
cénica, de tons heróicos, em 
que saía exaltada a figura de 
D. Pedro IV. 

A gente de Aveiro, que 
ardorosamente vivera as lu- 
tas pela Liberdade, travadas 
sob a égide do Rei Soldado, 
vibrou intensamente, como é 
de calcular. 

Já neste século, devem 
assinalar-se as sucessivas vi- 
sitas da Companhia Dalot, 
cuja recordação ainda per- 
dura. Como já algures obser- 
vei, nunca tão forte e tão 
fundo penetrou o gosto pelos 
espectáculos teatrais na po- 
pulação da cidade, e nunca, 
também, a Caixa Económica 
de Aveiro contou com clien- 
tela mais numerosa e dissi- 
padora na sua secção presta- 
mista. O gosto passou a ví- 


cio, e ninguém se enfastiava 
de assistir a repetições de 
« As duas orfãs», da «Pera 
de Satanás », do « Processo do 
Rasga», da «Porteira da Fá- 
brica », dos «Sinos de Cor- 
negille» ou de tantas outras 
peças de variados géneros, 
que já se sabiam de cor, de 
cabo a rabo. 


Depois vieram os circos 
do meu tempo, com alguma 
melancólica fera, enjoada e in- 
diferente; uns «faz-tudos» ca- 
nhestros que, pouco a pouco, 
foram evolucionando para 
«clowns> de feição mais 
ou menos de figurino inter- 
nacional; malabaristas de 
três ao pataco, mas que ma- 
ravilhavam; ginastas, e umas 
cintilantes estrelas que me 
deixavam deslumbrado, e não 
passariam, porventura, de 
mercadoria de pacotilha, para 
iludir pacóvios ou adoles- 
centes. 


O minha feira é a do Zé 
das Mentiras, exuberante de 
parlapatices; a da cega-rega 
do realejo — precursor dos 
alto-falantes que agora nos 
atordoam os ouvidos e re- 
moem a paciência; do Zé 
Mantanhas, pobre-diabo de 
feições antropoides, que ven- 
dio «bercos», e nós massa- 
crávamos, inclementemente, 
assolando-lhe a ira, a pedir 
uma e mil vezes, de manhã à 
noite, o artigo anunciado com 
falta de cedilha. A feira que 
me lembrará sempre é a do 
cuteleiro Silva 5, com os seus 
dentes fortes e saídos; a do 
oculista que ficava à entrada 


da primeira rua da banda da 
ria; a da plácida vendedeira 
de flores artificiais que se 
encontrava logo a seguir; a 
do Bazar dos Três Vintens e 
do Bazar Turco..., a que 
era traçada com ruas e não 
como uma praça. Essa veio 
depois, quando em 1956, por 
iniciativa de Carlos Aleluia, 
se reconheceu a necessidade 
de a modernizar, de a tornar 
uma feira do século XX. 


Mas a feira, ou por ser 
velha, ou porque nós, mau 
grado nosso, vamos envelhe- 
cendo ainda mais depressa 
do que ela, tem dois aspec- 
tos — ou é uma recordação, 
ou uma realidade que virá a 
suscitá-la. A minha tornou- 
-Se já um motivo de evoca- 
ções. A que agora existe se- 
meará, com seus encantos 
inextinguíveis, entre as crian- 
ças e a gente moça, renova- 
das saudades. 

E outras gerações se su- 
cederão, se a remoçarmos e 
adaptarmos aos novos tem- 
pos, como convém, para be- 
ber dessa fonte futuros pre- 
textos de saudosa lembrança. 


A «Feira de Março» faz par- 
te de Aveiro, como a luz que 
aqui se derrama, como a ria, 
como a águia do seu brazão, 
como todos os seus valores 
perpétuos. 


Eduardo Cerqueira 


Ao E: 
Rádios!!! 
«Schaub», «Luxor», sSiera», 
«Lorenz» e «Erres» 


À] dos melhores preços Só na 
Casa des Utilidades 


AsEIiRO 


Uma perfeição 
da Indústria 
S thE CA 


VENDAS A 
PRESTAÇÕES 


Representante em Por- 
tugal: 


Soc. Luso-Sue= 
ca, L.da 


Filial em Aveiro 
Rua Agostinho Blnhelra 


— N.º 15 — 


TEL. 


7o7z 


MOTORES MARÍTIMOS 


DIESEL 


BURMEISTER & WAINS, 800 HP — GÉMEOS 375 R.P.M. 
VENDEM, PARA ENTREGA IMEDIATA, COM CERTIFICADO DE VISTORIA, PASSADO PELOS LLOYD'S 


Re QU ANEIRA ts 


C. Marquês de Abrantes, 52— LISBOA e Rua do Almada, 245 — PORTO 


TELEFONE 545 
Av EIRO 
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CINE. TEATRO AVENIDA 


APRESENTA 
Domingo, 27 (às 15.50 e 21.15 h.) e Segunda, 28 (às 21.15 h,) 


Gina Lollobrigida 


A bela e talentosa artista, na melhor 
interpretação da sua carreira, no til- 
me que o consagrou definitivamente 


EM TODO O MUNDO 


UM POEMA DE TERNURA É BOM HUMOR 


Um dos maiores artistas do cinema 
de todos os tempos, numa criação 
genial que tem entusiasmado o pú- 
blico e a crítica mais exigente 


“Dittorio de Sica 


PÃO, AMOR e FANTASIA 


PANE, AMOR e FAN ASIA 


Terça-feira, 29 


Um filme extraordinário com 


RAF VALONE 
BIGUNE  PAMPANIHI 


As Aventuras de MANDRIM 


BRAVEME? ENTE 


A Dama das Camélias 


FAZEM ANOS: 


Hoje: — A sra D. Maria da Naia 
Pinho, esposa do sr. José de Pinho; a 
sr.2 D. Carolina Lemos; o sr. Manuel 
Cabral e o filho do sr. João Sardo, Jaime 


da Naia Sardo. 


Amanhã — As sr.as D. Feliz Kress 
Marques da Silva, D. Maria Helena 
Campos Corte-Real e D. Maria Marques 
Cristo; o Vice-reitor da Universidade do 
Porto, sr. Professor Doutor Fernando 
Magano; o sr. Fernando Cabral Mon- 
teiro; e as meninas Maria da Luz Pinho 
Vinagre, filha do sr. João Sardo, e Cris- 
tina, filha do nosso assinante sr. José 
Marques de Almeida, ausente no Brasil. 


Em 28—A srs D. Lígia Ala dos 
Reis Teixeira de Sousa, esposo do nosso 
colaborador sr. Amadeu de Sousa; os 
srs. António Martins Arroja, Fernando 
António Ferrão Tavares de Vilhena, Vie- 
tor da Silva Antunes, Lino Costa e Ma- 
nuel Barreto; e a menina Célia da Costa 
Martins, da Mamarrosa. 


f=cê 


Em 29 — A srº D. Maria José Pi 
nheiro da Cunha, esposa do sr. Capitão 
Manuel Lourenço da Cunha; a srº D 
Julieta Carvalho dos Reis; a sr.3 D. Te- 
reza Marques Baptista da Silva Soares ; 


a esposa do sr. José da Purificação 
Morais Calado, sr.º D. Cândida Alves 
de Morais Calado; e o sr. João Mendes 
Leite de Almeida. 


Em 30 — À sr.º professora D. Irene 
Rodrigues dos Santos Cruz, esposa do 
sr. Francisco Simões Cruz; a sr.º D. Ma- 
ria de Lourdes Vilar Seixas; a menina 
Maria Regina Picado Barrelo, filha do 
sr. Américo Picado; e o menino Carlos 
Manuel Sarrico Vieira, filho do sr. Antó- 
nio Gamelas Vieira, 


Em 31—A sra D. Natália Mala- 
quias Pereira, professora do Liceu de Ca- 
rolina Michaelis, esposo do sr. António 
Martins Pereira; e a menina Rosa Fi- 
dalgo, filha do sr. João Sardo. 


No dia 1 de Abril — O médico sr. 
Dr. Carlos de Almeida Vidal; e a menina 
Maria da Conceição Picado. 


CUMPRIMENTOS 


Dignou-se apresentar cumprimentos 
na Redacção do Litoral o nosso cola- 
borador sr. Manuel Lavrador, aveirense 
residente no Porto 

Gratos pelo deferência. 


DOENTES 


€ Tivemos notícia de que toi sub- 
metido, no Funchal, a uma melindrosa 
operação de urgência o sr. Visconde 
do Porto da Cruz, Director da Revista 
Portuguesa. E' satisfatório o seu es- 
tado, com o que muito folgamos. 

€ Conquanto tivesse experimento- 
do algumas melhoras, é ainda muito 
melindroso o estado de saúde do sr. 
Carlos Matos Souto. 

O Adoeceu repentinamente o De- 
legodo em Aveiro do |. N.T. P. sr. Dr. 
Francisco Matos Chaves. 


À todos os enfermos desejamos rápi- 
das melhoras. 
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Ideias & Factos 
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mentado até mil e seiscentos coroas, conforme o custo 
de vida nas diversas localidades do país. 

Assim, os filhos da Suécia podem envelhecer, tran- 
quilamente, à beira; dos lagos, sem que o aspecto da 
velhice se lhes desenhe em. trágicas e desumanas pers- 
pectivas de abandono e de miséria. 

Que nobre lição dada ao Mundo, nestes contur- 
bados tempos de incompreensão social em que a 
Humanidade parece ter perdido o sentido rectilineo do 
Dever! Sim, do Dever! Porque a cada homem cabe 
o indeclinável Dever de auscultar e remediar, no me- 
dida do possivel, as necessidades prementes do seu 
semelhante, em obediência ao sacrossanto princípio que 


diz: 


« Amorás o teu próximo como ati mesmo ». 


Na Suécia florescente já não há párias envelheci- 
dos, a mendigarem pelos aldeias — há velhos veneran- 
dos, de cabeças encanecidas, que, ao cabo de uma 
vida de canseiras, esperam a morte, resignadamente, 


sem preocupações. 


Os velhos foram novos; os novos serão velhos — 


eis a lei inexorável da vida! 


Pois que trabalhem os novos, afanosamente, pora 
que os velhos possam viver, tranquilamente, — subsidia- 
dos por lei, — sem sentirem a afrontosa necessidade de 
estenderem a sua mão descarnada e trémula e respei- 
tável à generosidade — por vezes balota — dos deten- 


tores do dinheiro e da força. 


Assim o compreendeu a nobre Suécia, quando, um 
pouco à margem de conflitos parlamentares, — doença 
que se vai tornando endémica — aprovou à nova Re- 
forma -Social de Socorro aos cidadãos suecos na ve- 
lhice. Assim o entendam todos os povos empenhados 
em traçar as directrizes de um Mundo mais equitativo 
e melhor — puro bem da Humanidade inteira. 


J. Nunes Rolo 
e 


Aradas 


Duma das nossas « Car- 
tas da Pátria », publicada no 
semanário « Jornal Portu- 
guês», de Oakland (Cali- 
fórnia), o único jornal lusi- 
tano que actualmente existe 
naquele longínquo e ubérrimo 
estado californiano, transcre- 
vemos o seguinte, referente a 
uma benemérita instituição 
aveirense: 


«A Direcção da valiosa e 
prestimosa instituição « Gota de 
Leite» de Aveiro acaba de 
distribuir circulares pelas mais 
distintas Senhoras da Veneza 
Portuguesa, solicitando-lhes do- 
nativos e roupas para crianças 
pobres que esta simpática e 
altruísta - Associação com 
tanto carinho e Amor tem vindo 
auxiliando. A distribuição de 
enxovais efectua-se por oca- 
sião do próximo Natal. Quem 
esta crónica escreve, já secre- 
tariou, uma vez, em North 
Oakland - Califórnia, o pro- 
grama duma festa, que nessa 
cidade se realizou, e cujo pro- 
duto líquido reverteu a favor 
desta instituição. Alguns ho- 
mens que colaboraram nesta 
festa ainda se encontram em 
Oakland, empregando a sua 
honesta actividade nos meios 
californianos. 

E se esses Áveirenses qui- 
sessem agora levar a efeito 
idêntica iniciativa para o mes- 
mo fim? 

Ero, na realidade, uma 
ideia altamente simpática. » 


— Cerca das 16 horas de 
domingo, dia 15, passaram 
em Aradas, vindos da Quinta 
do Picado, em vertiginosa 
corrida de exercício, alguns 
«Credleristas», que seguiam 
para os lados da cidade. Ao 
descreverem a curva—é a 
curva mais perigosa de Ara- 
das — próximo à cabine, um 


deles, o sr. António Sarrico' 
de Ilhavo, funcionário dos 
serviços, pecuários dessa ci- 
dade, foi embater, com vio- 
lência, na parede duma casa, 
tendo ficado bastante ferido 
e a bicicleta motorizada 
muito danificada. Imediata- 
mente conduzido ao Hospi- 
tal da Misericórdia de 
Aveiro, ali ficou internado, 

Depois de ter sido tratado, 
durante alguns dias, naquele 
estabelecimento hospitalar, 
regressou à sua casa de 
llhavo, onde se encontra 
em convalescença. 

« Litoral » lamenta a ocor- 
rência do desastre e augura 
ao sinistrado um rápido e 
pronto restabelecimento. 


— Encontram-se de luto a 
sr.*D. Maria Augusta de Qua- 
dros Pires e seu marido e 
nosso amigo sr. Carlos Pires 
Camarão, benquistos comer- 
ciantes nesta praça, pela 
morte de sua mãe e sogra 
sr.” D. Maria Balbina de Qua- 
dros, de 80 anos, natural, de 
Canelas-Estarteja. 


Aos doridos os nossos 
pêsames. 


João Simões Teles 


YFUTEBOL 


( Continação da pág. 7) 
alcançarem nos jogos que lhes 
compete fazer. 

A Oliveirense, sem possibili- 
dades já de chegar ao primeiro 
lugar, desforrou-se da derrota 
solrida perante o adversário de 
agora, que marcou um infeliz 
começo do campeão aveirense. 
Qualquer que seja o resultado que 
venha a fazer no jogo com o Boa- 
vista, já apurado vencedor da 
série, a equipa de Azeméis tem o 
segundo lugar assegurado. Se não 
é tanto quunto se podia aguardar, 
fica-nos, porém, a consoladora 
certeza de que o futebol regional 
não ficou diminuído pelo facto, 


Campeonato Promocionário de Aveiro 


Estarreja-M, Cambra 2-0 
Vista Alegre-Cucujães 2-0 


A quarta jornada teve como 
vencedores os grupos visitados. 
Hipótese antecipadamente aceite. 
Os números não tiveram expressão 
elevada, o que diz da resistência 
dos vencidos. Na partida efectua- 
da no campo de 5. Gonçalo, em 
Estarreja, admitia-se uma vitória 
mais volumosa dos locais. Os 
avançados, porém, claudicaram no 
remate, mais por culpa própria do 
que por acção dos defensores vi- 
sitantes. Globalmente, a equipa 
estarrejense exibiu-se abaixo do 
que pode fazer, mas ainda assim 
foi superior ao adversário, de tal 
sorte que o seu triunfo traduz 
com fidelidade o destecho do en- 
contro. 

Vidal e Arrojado Il foram os 
marcadores dos golos. A turma 
vencedora alinhou: Edgar; Arro- 
jado 1 e Godinho; Afonso, Ladis- 
lau e Mica; Cabrita, Vidal, Mi- 
randa, Arrojado Il e Alvaro. 

O triunfo dos rapazes da Vista 
Alegre foi obtido à custa de muito 
labor, mas nein por isso menos 
justo. Os cucujanenses lutaram 
ardorosamente, mas o adversário 
respondeu no mesmo tom, o que 
deu animação ao despique, 

O Estarreja é o único concor- 
rente que ainda não perdeu. Com 
dois pontos conquistados no ter- 
reno do adversário, está a revelar- 
-se como um dos mais sérios can- 
didatos ao título. 


Tabela de classificação 


drVia EE PS CP, 
Estarreja. . 5 0082 6 
VistaAlegre. 4211 7-6 5 
Creujães. . 3.111 613 
Cesarense 300 44 2-5 vt 
M. Cambta . 3 01 2 2101 


Amanhã, conclui a primeira 
volta, com os seguintes jogos: 
Cucujães-Estarreja e M, de Cam- 
bra-Cesarense. 


O «leader » tem uma desloca- 
ção difícil. No caso de passar, ou 
mesmo de conseguir o empate, 
terá dedo um grande passo para 
se apoderar do título, Mas há 
que atender a que o Cucujães 
também alimenta aspirações, aliás 
com justificados motivos. 


RÁDIOS 


BRAUN E ÉMUD 


o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Arnelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


— CONSULTÓRIO 


DR. VICTOR REGALA 


Armas para caça, 
defesa ou recreio 


Novas ou usadas 


Se deseja comprar ou 
vender, consulte o 
Armeiro 


Manuel A. Velho 
Rua Comb. Grande Guerra. 64 
Telef. 241 AVEIRO 


MEDICO = 


Ev-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis 
de Lisboa e Médico do Hospital da Misericórdia. 


———— CLÍNICA GERAL e OPERAÇÕES ———— 
CONSULTAS-—2S 4º e 6º —às 16 h. 


DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 


CLÍNICA 


GERAL 


CONSULTAS-—2", 4% e 6%º-—às 14h. 


DR. CRUZ NETO 


— CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-S5º,5." e Sáb.—aàs 16 h. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1º D— AVEIRO 


Telefone 560 p. f. 


BASQUETEBOL] Arrenda-se 


Campeonato ET 
Nacional 
| Divisão 


A Sanjoanense continua a dar 
boa conta de si, Depois de elimi- 
nar, com merecimento, o Ginásio 
Figueirense, para a « Taça de Por- 
tugal», começou o Campeonato 
Nacional da | Divisão. Jogando 
primeiramente com a Académica, 
em Coimbra, fez um magnífico 
resultado (42-48). Dias depois, no 
Pavilhão de Desportos, em S. João 
da Madeira, deu valorosa réplica 
ao Vasco da Gama, com o qual 
perdia por 28-25, a cinco minutos 
do fim do encontro, altura em que 
foi interrompido por causa do mau 
tempo. 


Na última quarta-feira, também 
em S. João da Madeira, defrontou 
o F.C. Porto, campeão portuense, 
cabendo a witória à equipa visi- 
tante, por 56-46, » 


«Taça de Portugal » 


O Sangalhos, que havia perdido 
o primeiro jogo, voltou a ser der- 
rotado pelo Académico, no Campo 
do Lima, por 35-25, ficando elimi- 
nado da prova. 


ISS IA O SST SS DEST TO ————— 


Ponto direito 
Ponto zig-zag 


dl, 


Impcrtador-—distribuidor: 


Diciclela Motorizada Liindapp 
Máquinas de Costura findapp 


MODELOS. MODERNOS 
Um exclusivo da Zúndapp alemã 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 243 
SEE RS A A 


Diierentes modelos 


Telef. 552- AVEIRO 


com uma e duas 
velocidades 


na Rua de Eça de Queirós, 
n.º 34 (no Largo das Cinco 
Bicas), uma casa própria para 
estabelecimento, perfeitamente 
adequada a Farmácia ou a 
Drogaria, com duas montras e 


porta ao centro. Tem habitação. 


Ali se informa. 


Entulho 


— constituído por produtos 
de demolição de casas e mu- 
ros ou por desaterros da 
zona do Liceu-—recebe o 
«Sport Clube Beira-Mar» na 
Malhada da Pega, próximo do 
edifício da Moagem. 


A. J. NASCIMENTO 


635, Rua de Santa Catarina, 637 


PORTO TELEFONE 
(PORTUGAL) 25075 


Brinquedos, novidades 
e utilidades 


Com «stand» na Feira de Março 


Relógios desde 185$00 


Com garantia de marcha, 
enviam-se pelo correio, para 
qualquer parte Pedidos com 
indicação do preço desejado, 
pelo telef. 557, ou simples pos- 
tal à 


Ourivesaria Carvalho — AVEIRO 


Duas Marinhas de fazer Sal 
VENDEM-SE 
Graceira Pequena, sita no 
concelho de Ilhavo e Grã-Ca- 
ravela, sita no concelho de 
Aveiro. Informações e pro- 
postas em carta fechada para 
Dr. Querubim do Vale Guimarães 
AVEIRO 


—— Litoral sos: — 


FUTEBOL 


Campeonato 
Nacional da 
HI Divisão 


1-2 
4.0 
1-1 


Ovarense-Leça . . . .. 
Lamas-Beira Mar . . .. 
Académico-Rio Ave . .. 


O começo da segunda volta foi 
verdadeiramente desastroso para 
a representação aveirense, que 
deixou ultrapassar-se, talvez irre- 
mediâvelmente, pela portuense. O 
facto surgiu imprevistamente, A 
Ovarense, que seguia a par do 
Leça, havia empatado em Matozi- 
nhos (3-3), depois de viver em 
vencedor a maior parte do encon- 
tro, Embora o valor das equipas 
fosse muito aproximado, a favor 
da turma vareira militava a cir- 
cunstância de actuar neste segundo 
jogo, no seu campo, com os seus 
adeptos a apoiá-la e a insuflar-lhe 
o calor do seu entusiasmo, dos 
seus aplausos. Dispunha, portanto, 
de melhor situação para chamar a 
si a vitória, que a colocaria à ca- 
beça da classificação geral. Muito 
poucos não acreditariam que assim 
não acontecesse, Afinal de con- 
tas... as contas sairam erradas. 
O Leça chegou, viu a Ovarense 
dominar com insistência, mas cujo 
ataque foi desastradamente ino- 
perante, e venceu, deixando sur- 
preendidos tudo e todos. Sorte ? 
Mala-pata dos vareiros? Seja como 
for, a desgraça abriu as portas ao 
êxito de um grupo do Porto — 
Leça ou Rio Ave—, deixando 
imensamente abaladas as preten- 
sões do grupo de Ovar. 


Lamas — Beira Mar 


Embora sem concorrer para a 
desanimadora perspetiva da situa- 
ção criada pela clamorosa derrota 
da Ovarense, o desfecho desta 
partida também surpreendeu. Vai 
sendo tradicional a equipa citadina 
transfigurar-se em « pigmeu » sem- 
pre que sai fora de portas. O facto 
tem provocado certa estranheza 
e, na verdade, há toda a razão 
para isso, A equipa apresenta um 
conjunto de valores qne nenhum 
outro concorrente da Série de que 
faz parte reune. 


Há elementos com incontestá- 
vel habilidade e outros com inegá- 
vel espírito de uta. A verdade, 
porém —salyo raríssimas excep- 
ções—os resultados é que são 
desalentadores, quando actua fora 
do ambiente caseiro. Como expli- 
car o sucedido? Onde esti a ma- 
leita? A nosso ver, a causa reside 
no desinteresse, falta de brio e de 
entusiasmo com qne alguns ele- 
mentos se empregam na luta, va- 
gueando no campo quase só para 
fazer número. 


Não há jogos antecipadamente 
perdidos, quando as forças são 
equilibradas. O convencimento, 
ortanto, de que partida efectuada 
ora de «casa » é partida perdida, 
deve ser banido do espírito da 
equipa. 


A timidez é outra faceta que é 
incompatível com o bom atleta. 
Arreigue-se no espírito da turma 
que há onze homens de cada lado 
e um juiz — mau ou bom — para 
castigar os faltosos. 


No primeiro período do encon- 
tro, o Beira-Mar perdia por 1-0. 
Impondo o seu jogo, apoiado numa 
energia e entusiasmo desbordan- 
tes, o Lamas aumentou a derrota 
para 4-0, apesar de, a partir de 
certa altura, ficar privado de Neca 
e Magalhães, expulsos por atitudes 
incorrectas. 


O Beira-Mar alinhou sem Vir- 
gílio, Lopes, Melão e Mendanha, 
ou seja: Zeca ; Campos e Barreto; 
Valente, Pinho e Leite da Costa; 
Mateus, Barnabé, Canha, Lemos 
e Passos, 


| 


Há entre os campistas de além- 
“fronteiras uma forte curiosidade 
e interesse pelo nosso País; e será 
ainda maior quando a Portugal — 
turisticamente pouco conhecido — 
se desloquem numerosos indivi- 
duos de todas as condições sociais, 
que o percorrerão de lés-a-lés, 
vendo as nossas belezas naturais e 
visitando os nossos monumentos, 
tomando contacto com os usos e 
costumes do nosso povo, colhendo, 
em suma, elementos com que, nas 
suas terras, farão propaganda de 
Portugal, 

Se a todos se distribuir uma 
brochura em que estejam mencio- 
nadosos principais passos da nossa 
História, referidas as nossas paisa- 
genseo nosso património artístico ; 
se organizarmos excursões, crite- 
riosamente projectadas e com guias 
que elucidem os viajantes — é ine- 
gavel que tudo reverterá em prol 

o turismo português. 

Torna-se, assim, necessário e 
urgente chamar a atenção das en- 
tidades oficiais para o problema, 
sem cuja solução não é aconse- 
lhável a realização dum Rali Inter- 
nacional Campista — concreta- 
mente, o da Federação Internacio- 
nal — o qual, no entanto, teria o 
maior interesse para o Campismo, 
que assim receberia um forte im- 
pulso; e para o Turismo, pois atrai- 
ria, por certo, alguns milhares de es- 
trangeiros, como se tem verificado 
nos países onde tais ralis se reali- 
zam. 

Ora, se o campismo nacional 
usufruir para o seu Rali das faci- 
lidades e do apoio que, por exem- 
plo, o Estado italiano deu (numa 
perfeita compreensão das realida- 
des) à «Federazione Italiana del 
Campegio », é, fora de dúvida, que 
detal empreendimento resultará um 
grande êxito sob todos os aspectos. 


Exemplificando, destacaremos 
alguns pormenores da organização 
do penúltimo Rali, efectuado em 
Florença: foram abertos poços, 
construidas instalações, montadas 
bombas, amplificações sonoras, 
iluminação, arranjaram- 
-se parques de campismo e fize- 
ram-se as respectivas instalações. 

— Perto da tenda da secretaria 
estava instalada a « Ente Nazional 
de Turismo », com mapas, cartazes 
e folhetos de divulgação turistica 
e com serviço de informações, 
mobilado com cadeiras e me- 
sas cheias de propaganda. Ali se 
recebiam também inscrições para 
as várias excursões constantes do 
programa (e ainda com horários 
de transportes e calendário de 
festividades em todo o país) e se 
vendia todo o género de recorda- 
ções. 

— Existia um serviço que per- 
mitia expedirem-se por dia 1.500 
a 2.000 cartas e receberem-se 600, 
mais ou menos, além de umes cen- 
tenas de telegramas e telefonemas, 

Estavam montados ainda; 


Campismo e Curismo 
O II Rali Ibérico em Aveiro 


— serviços de saúde e de in- 

cêndio 

— câmbio de moeda 

— parque infantil 

— Paralelamente à realização 
do Rali, várias iniciativas tiveram 
de ser tomadas e foram concedi- 
das facilidades, a fim de que os 
campistas estrangeiros que se des- 
locaram a Itália encontrassem fora 
do campo de Florença interesse 
que justificasse a viagem, que para 
muitos (só portugueses eram 100) 
foi bem longa. Para tanto conse- 
guira-se descontos na gasoliva e 
reduções nas tarifas de transpor- 
tes, que chegaram a 400/,. 

— O Comércio e a Indústria 
também colaboraram: um fabri- 
cante montou um Stand equipado 
com máquinas de escrever «Oli- 
vet», que estiveram à disposição de 
todos os campistas; e foram insta- 
lados postos de gás comprimido. 

— Além dos tradicionais fogos 
de campo, organizaram-se Serões 
para apresentação dos grupos fol- 
clóricos. 

— As entidades oficiais, além 
de todas as facilidades, concede- 
ram um subsídio de 300 contos e ce- 
deram a mão de obra de operários 
municipais. 

Este ano, pretende-se, como 
preparação para o Rali Internacio- 
nal em 1958 ou 1959, realizar em 
Portugal o /1 Rali Ibérico. 

Para efeito de organização e 
como possíveis pontos de funciona- 
mento do Rali, foi dividido o país 
em 5 zonas regionais, entregue 
cada uma delas à colectividade 
mais destacada da respectiva zona, 
que nomeia as comissões locais. 
Estas formam o Comité Organiza- 
dor, que trabalhará em conjunto 
com a Federação Portuguesa de 
Campismo, O Distrito de Aveiro 
e o de Viseu constituem uma zona 
que foi designada como zona cen- 
tro-norte, ficando a sua direcção 
confiada ao Clube dos Galitos, 
já afeito a grandes organizações 
da modalidade, ao qual caberão 
grandes responsabilidades. 

Dentro da sua verdadeira fina- 
lidade desportiva e turistica, pro- 
curando propagandear a nossa re- 
gião, o funcionamento do Rali é 
evidente que trará os seus frutos 
para o turismo local. 

E' necessário que os clubes 
organizadores das diversas zonas:— 
Clube dos Galitos, Clube de Cam- 
pismo do Porto, Sporting Clube 
Figueirense, Sporting Clube das 
Caldas e Clube de Campismo de 
Lisboa —sejam compreendidos 
pelas entidades do Turismo e que 
estas lhes concedam facilidades, 
sem o que o trabalho a encetar é 
quase irrealizável, 

Aveiro, portanto, será um dos 
pontos do País onde funcionará, 
no corrente ano, o II RALI IBÉ- 
RICO, o que deve constituir motivo 
de regosijo para o TURISMO RE- 
GIONAL, 

L.R. 


Tabela de classificação 


cLuses lilvjenis. c.|P. 
Degas + + SCE td w-11|9 
Rio Ave. .|6 40 2 10-8| 7 
Ovarense. .| 6 5 1 ? 7-7| 7 
Lamas . . 6 30 5 12-15 6 
Beira Mar 620 4 11-15) 4 
Académico . | 6 | 14) 611/53 


Jogos para amanhã : Beira- 
-Mar-Ovarense; Rio Ave-Lamas ; 
Leça-Académico. 


Campeonato Naclonal de Juniores 

0-1 
3-0 
- Quando se supunha que o Es- 
pinho iria consolidar definitiva- 


mente a sua posição, surgiu o 
imprevisto: a sua derrota no pró- 


Espinho-Progresso , .. 
Oliveirense-Sandinense , . 


prio campo, imposta pelo seu 
Ro e perigoso advyersá- 
rio, série de êxitos que vinha 
coleccionando, numa afirmação de 
indesmentível capacidade, foi in- 
terrompida no pior momento, pon- 
do em dúvida o que poderá vir a 
acontecer. Efectivamente, depois 
de vencer todos os adversários 
nos seus próprios campos, ba- 
queou inesperadamente, compro- 
metendo a sua sorte e empanando 
o brilho do seu comportamento 
nesta fase da prova. A cartada 
ainda não está perdida, mas, sem 
dúvida, tornou-se mais difícil, tor- 
nando problemático o apuramento 


Falta apenas uma jornada, que 
bem podia ser de tranquilidade, de 
consagração da vitória, Mas, ao 
invés do que se esperava, ela tem 
o cunho de decisiva. Ambos com 
a mesma pontuação (Espinho e 
Progresso ) e com « goal-average » 
precisamente igual, tudo depen- 
derá dos números que os dois 


( Continua na pág. 6 ) 


CARRETOS DE 


Há no mercado uma enorme di- 
versidade de modelos de carretos 
de tambor fixo, e, por isso, o pes- 
cador terá certa dificuldade na 
escolha, 

Será assim aconselhável tomar 
parecer com um prático ou seguir 
as seguintes indicações: 

Escolher um carreto de peso 
reduzido, velocidade de recupera- 
ção, solidez no sistema recupera- 
dor e de bom funcionamento me- 
cânico na bobinagem. São estas 
condições essenciais para aguen- 
tarem os esforços a que são sub- 
metidos. 

Os carretos de tambor fixo 
constam de três partes: aparelho 
mecânico, aparelho de recuperação 
e aparelho de bobinagem. 


Aparelho mecânico — Con- 
siste numa engrenagem horisontal 
(pinhão), que é atravessada por 
um eixo paralelo à cana, e que é 
movido por outra engrenagem ver- 
tical (roda de ataque); esta, por 
sua vez, é rodada, por meio duma 
manivela, pela mão do pescador. 

A engrenagem horisontal, trans- 
mite um movimento de rotação ao 
aparelho recuperador, que enrola 
o fio no aparelho de bobinagem. 

A engrenagem vertical consiste 
numa roda dentada, na qual existe 
um excêntrico que serve para im- 
primir o movimento de vai-vem ao 
eixo central, no qual se encontra 
fixado o apareiho bobinador. 

A engrenagem do movimento 
do carreto está calculada de forma 
a que cada volta da manivela cor- 
responda a duas, três ou mais vol- 
tas do aparelho recuperador, con- 
siderando-se tanto mais perfeita 
quanto mais voltas puder dar. 

O movimento do eixo central 
tem um limite de saída, devendo a 
agulha ou a asa de cesto do apare- 
lho recuperador não ultrapassar a 
distância que existe entre as duas 
faces interiores da bobine. 


Aparelho bobinador — Cons- 
ta de uma bobine, metálica ou de 
baquelite, tendo na base inferior, 
entre o centro e o rebordo, e a 
meio, um dente triangular que en- 
grena numa roda dentada existente 
no eixo, que servirá para actuar 
como freio. 

Este dente, está ligado a uma 
pequena mola em espiral, de molde 
a mantê-la sempre na mesma posi- 
ção; deste modo, a bobine apenas 
terá movimento rotativo da esquer- 
da para a direita. 


O rebordo da bobine na base | 


superior é em rampa, o que per- 
mite um rápido desenrolamento do 
fio nela contido, tendo ao centro 
uma caixa circular, com dois a 
três milímetros de profundidade, 
onde são postas duas anilhas, sen- 
do uma de cortiça e a outra de me- 
tal bastante forte. 

Procedendo-se à colocação da 
bobine no eixo central, esta fica 
com o movimento livre sem qual- 
quer pressão, o que se torna indis- 
pensável para o arrasto da chum- 
bada ou d» peixe, que se consegue 
por intermédio de um botão, onde 
existe uma mola em espiral bas- 
tante forte, que assenta sobre a 
anilha de metal. Quanto mais se 
apertar o botão, maior pressão a 
moja exercerá sobre a anilha, de- 
terminando que o movimento rota- 
tivo da bobine seja cada vez mais 
preso, permitindo, portanto, diver- 
sastracções, que se calibram à von- 
tade do pescador. Este dispositivo 
é denominado « pick-up ». 


Aparelho recuperador — 
Consiste numa agulha metálica, 
curvada convenientemente, de for- 
ma a impedir a saída do fio da bo- 
bine, e, com o movimento de rota- 
ção do carreto, O fio é colocado 
dentro da mesma, fazendo a res- 
pectiva distribuição. 

A agulha tem o movimento la- 
teral, de forma a deixar livre a bo- 
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bine no momento da saída do fio. 

Este movimento tem acopulado 
um outro ao contrário, por inter 
médio de uma mola, que faz voltar 
a agulha à posição primitiva logo 
que o carreto começa a girar, apa- 
nhando a linha que se encontra 
em livre e efectuando a sua disbii- 
buição dentro da bobine, 

Esta é parte mais delicada do 
carreto, pois tem que sofrer sobre 
sio peso e o esforço do arraste, 
devendo purtanto ser fabricada de 
bom aço. 

Como a acção do fio sobre a 
curva da agulha de recuperação 
produz um enorme desgaste, exis- 
tem carretos que, na mesma curva, 
são providos de roletos em aço, 
ágata ou rubi, para evitar este in- 
conveniente, 

Fabricam-se carretos em que 
a agulha do aparelho de recupera- 
ção é um aro, dando-se-lhe o nome 
técnico de asa de cesto. 

Sobre os diversos tipos de car- 
retos que se encontram no merca- 
do, recomendamos as marcas 
adiante referidas, pois são perfei- 
tos na sua construção e possuem 
resistência bastante: 


Carretos para mar — «Luxor 


Salmon», «Rumer», «Helion», 
«Centaure», «Mitchell», «Quick- 
-Super», «Rue-Mer», «Mopps 


Rue-Mer Atlantic», «Vamp Ocean», 
«Aiglon»,«Alcedo» e«Le Fraser». 


Carretos para Rio — «Luxor 
Luxe», «Luxor Suprême», «Baby- 
-Vamp», «Ru-Sport», «Mitchell 
River», «Centaure River», «Quick 
Junior», « Karmo», «Fraser», «Al- 
der», « Doperr», «Alcedo» e «Bre- 
ton -. 

E' para lamentar que, no nosso 
País, a indústria dos artigos de 
pesca seja ainda um mito, determi- 
nando a necessidade de se recor- 
rer à importação, com manifesto 
prejuizo para economia nacional. 

o entanto, já vão aparecendo 
no mercado canas, carretos e al- 
guns modelos de amostras de fabri- 
co nacional, que estão grangeando 
boa aceitação por parte dos ama- 
dores de pesca desportiva. 


Tabela das morés 


Preiamar Baixa-mar 
Dia 27 05.05-17.30 10.56-23.26 
28 05.51-18.18 11.45-—. — 
29 06.50-19.19 00.17-12.41 
50 07.58-20.31 01.25-15.50 
51 09.21-21,49 02.49-15.16 
1 10.37-25,00 04.05-16.29 
2 11.50-—.— 05.21-17.40 
Alturas 
2,62-2,60 0,09-0,15 
2,46-2,47 0,26- — 
2,28-2,55 0,31-0,46 
2,10-2,20 0,50-0,66 
1,90-2,14 0,84-0,78 
1,99-2,19 0,67-0,76 
2,09- — 0,56-0,64 


Quarto minguante em 50, às 10.59, 


Hoquei 


Patins 


« Torneio Relâmpago » 


Devido ao mau tempo, este tor- 
neio não se efectuou no passado 
domingo, como estava previsto. A 
nova data ainda não é conhecida. 


«Taça de Honra do Norte » 


Em Espinho, as duas mais for- 
tes equipas do Distrito — Acadé- 
mica e Sanjoanense —travaram 
luta emocionante, que terminou 
empatada (7-7). 
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marinhas, buscando o sus- 
tento próprio e dos seus, fi- 
cavam as mulheres e filhas 
sujeitas a quaisquer mal in- 
tencionadas gentilezas dos 
abonados figurões da nobre- 
za, Levianas moças namora- 
deiras ou alguma casada de 
cabeça tonta e menos firme 
no cumprimento dos deveres 
matrimoniais, em dias de fes- 
tivo bulício, atraídas pelos 
artefactos de ourivesaria, de 
longe mirados e ansiados 
longamente, pelas bugigangas 
recém-aparecidas, por algum 
trapo vistoso, poderiam não 
resistir aos malévolos sedu- 
tores, de ares e falas donjua- 
nescas. 


A prudência aconselhava 
a mantê-los ao largo nesses 
períodos em que a zelosa vi- 
gilância, ou a válida protec- 
ção contra as arremetidas im- 
pertinentes dos atrevidos, po- 
deriam ser necessárias ou 
mais oportunas. A provisão 
prevenia avisadamente os 
eventuais atentados à honra 
da gente do povo, por qual- 
quer fidalgote impudente e 
sem escrúpulos. E nestes ca- 
sos o que importa é prevenir, 
porque remédio muitas vezes 
já o não há eficaz. Essas coi- 
sas não escapavam à argúcia 
do Príncipe Perfeito. 


Os feirantes nos Árcos 
e na ponte da Praça... 


Nessas recuadas épocas, a 
configuração de Aveiro dife- 
ria consideravelmente da 
actual. A área do Rossio era 
bastante mais restrita. Da 
banda do norte existia uma 
marinha — chamada Rossia, 
em consequência da proximi- 
dade com aquele largo —, e 
que só veio a desaparecer 
em meados do século pas- 
sado, A” entrada, erguia-se o 
pelourinho, a alinhar com a 
rua de Veneza (presente- 
mente denominada de Trin- 
dade Coelho), e, desde prin- 
cípios do século XVII, lá para 


o fundo, foi ocupado um cer- 
to espaço pela capela de S. 
João. 


Os feirantes, conforme se 
verifica pelo antigo aranzel 
que regulava os preços dos 
terrados, estendiam-se, assim, 
não só por toda a rua do 
Cais até à Praça, mas esta- 
cionavam nos próprios Arcos, 
que na época eram designa- 
dos pelo nome de Balcões. 
E, como essa extensão não 
bastava, invadiam as circun- 
vizinhanças. As tendas dos 
merceeiros instalavam-se na 
ponte da Praça, sem trans- 
torno, ao que parece, do trân- 
sito, nem protestos que du- 
rante centos de anos se im- 
pusessem à consideração das 
autoridades. Os ourives, por 
seu turno, montavam barraca 
na acanhada ruela que cor- 
responde ao início da rua de 
Viana do Castelo. 


Só, porventura, nos prin- 
cípios do segundo terço do 
século passado, os vendedo- 
res devem ter deixado de 
ocupar os Balcões, a Praça e 
a ponte, que se teriam consi- 
derado impróprios para o 
efeito, por dignificação do 
local ou qualquer outra sorte 
de exigências. Nessa ocasião 
houve necessidade de demar- 
car de novo as zonas desti- 
nadas às diferentes secções 
da feira, e estatuiu-se que, de 
futuro, «a Feira de Pinho, Cas- 
tanho e Carvalho seria no 
Cítio do Alboi...> 


Os demais artigos, quer 
de madeira, quer de qualquer 
outra natureza, estender-se- 
-iam ao longo do Cais, pelo 
Rossio, até à ponte de S. 
João. Não se topa referência 
anterior à ocupação de ter- 
renos pertencentes à, já nessa 
época, freguesia da Glória, 
para o importante mercado 
anual. O facto, aliás, não se- 
rá de estranhar, pois, pouco 
tempo antes, ainda se ergue- 
riam os panos da muralha, 
até à rua das Barcas. 


Artigos que se encontravam 
à venda 


A feira, que como atrás 
se referiu, durava 9 dias, se- 
gundo estou em crer até 
uma altura avançada do sé- 
culo passado, iniciava-se no 
dia 19. Só o regulamento 
redigido em 1887 pelo sr. 
Elias Fernandes Pereira es- 
tabelece taxativamente dois 
períodos distintos para a Fei- 
ra de S. José e para ade Nos- 
sa Senhora de Março, fixando 
as respectivas datas e as 
áreas a cada-uma destinadas. 

Na verdade o aranzel ve- 
lho inclui conjuntamente as 
taxas dos assentos das ma- 
deiras e de todas as restan- 
tes mercadorias. Lá figuram 
o tabuado de solho e de forro, 
couceiras, gamelas, tripeças, 
caixas e tamboretes; arados, 
grades e ancinhos; arcos de 
pipa e aduelas; carretas e 
eixos. E, à mistura, referem- 
-se sapateifos, picheleiros, 
serralheiros, ferreiros, mar- 
chantes e vendedores de cou- 
ros oujsolas, espadeiros, la- 
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toeiros e sombreireiros, ten- 
das de mercearia, violeiros e 
ourives. 

Não faltariam, decerto, os 
botequins,ou barracas de qual- 
quer espécie de diversões, 
compreendidos na genérica 
designação dos que «occu- 
pão Lansos de taboado de 
mercadores e Tendeiras», os 
quais, se ficassem «debaixo 
dos Balcaens» — abrigados 
do tempo — pagariam 1.200 
réis, e, sujeitando-se aos de- 
mais lugares, teriam o ter- 
rado reduzido a quatro tos- 
tões. Com os ourives, taxa- 
dos também em um quarti- 
nho, eram estes os assentos 
mais onerosos. 

Observe-se que, até 1728, 
os alugueres dos terrados na 
Arcada eram cobrados pelos 
proprietários dos prédios cor- 
respondentes. Cessou essa 
prerrogativa dos particulares, 
por virtude de uma sentença 
da Relação do Porto. 

Aliás, a municipalidade ze- 
losamente procurava tirar o 
máximo proveito do grande 
mercado pois, ainda em 1854, 
era «o rendim.'º da feira de 
Março o primeiro do interesse 
da Camara e sem o qual não 
podia saptisfazer as despe- 
zas ordin.º », 


Novos regulamentos 


O vereador-fiscal do mu- 
nicípio Francisco António do 
Vale Guimarães -— bisavô do 
signatário destas linhas — 
propôs, em 24 de Janeiro 
de 1854, um novo regula- 
mento para a feira, em subs- 
tituição do vigente, antiquis- 
simo e desactualizado. Nesse 
diploma, que, naturalmente, 
trazia um aumento de preços 
dos terrados, ainda que rela- 
tivamente suave, aparecem 
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pela primeira vez citados — 
o que demonstra que a mer- 
cado tomara maior desenvol- 
vimento — livreiros, negocian- 
tes de cobertores e outros, e 
alude-se também, como novi- 
dade da tabela aprovada, a 
barcas e bateiras. 

O novo aranzel provocou 
reacção — ninguém se con- 
forma com o aumento, mes- 
mo justo, dos encargos — e 
acabou por criar um conflito 
entre a edilidade e o Conse- 
lho de Distrito, o qual, ha- 
vendo-o aprovado, com todos 
os «sacramentos», veio a 
suspendê-lo, inopinadamente, 
quanto grande parte dos fei- 
rantes já tinha satisfeito os 
aluguéis. 

O Conselho persistiu na 
sua resolução, apesar dos 
protestos da municipalidade, 
e esta, firme das suas razões 
e sentindo aijectados os inte- 
resses camarários, terminou 
por demitir-se, aproveitando 
o ensejo que se lhe oferecia 
com a recente extinção do 
concelho de Eixo. 

Entretanto, elaborava-se 
novo regulamento que não 
diferiria substancialmente do 
anterior, pois quem veio a 
pô-lo em execução foi o mes- 
mo inflexível vereador-fiscal, 
que tão pouco se mostrara 
propenso a concessões in- 
justas. — : 

O aranzel primitivo pude- 
ra subsistir mais de tresentos 
anos. A cidade entrara, po- 
rém, numa mais célere fase 
de progresso e as vias de co- 
municação tornavam mais fá- 
cil a visita à feira e, assim, 
determinaram um acréscimo 
apreciável de vendedores e 
compradores. Desse modo, o 
segundo regulamento deixou 
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AVENÇA 


UM JORNAL DE TODOS E PARA TODOS — em 
que cabem TODAS AS OPINIÕES HONESTAS; 
que aceitará TODAS AS SUGESTÕES INTELIGEN- 
TES; porta-voz de TODOS OS ANSEIOS LEGÍTIMOS. 


-nO 


